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Reorganizar as FAM

os bandos armados
',*l.v. 
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para desbaratar

Un novs comando miütar Íoi desiguado para a
Zambézía, no quadro das acções de reorganização do
Exército, da Fo'lícia e da Segurança naquela Provín-
cia, com vista a um m,ai. gnérgioo combate aos ban-
dos arma'dos.

Na sua visita de cinos dias, o President" Samora
Machel reuniu-se com as populações do Guruè, de
Mocuba e de Quelimane @D as quais dialogou s'c'bre
o banditismo armado, a Operação Produção e a puri-
ficaçfu db Governo e dr6 Aparelho do Estado na Pro-
rrÍncil.
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Esta arma está carregada

TEMPO - 1418/83

para comer os bandos armados
no comíclo de Quellmane

Enfatizando que os bandidos
armadog <semeiam. a morte, o lu-
to, a dor, a fome e a miséria entre
o Povo moçambicano> o Presi-
dente Samora Machel anunciou o
desencadeaments de uma gran-
diosa ofensiva contra aqueles, na
qual serãe utilizados efectivos mi-
litares sob g novo comando, com-
posto por veteranos da Luta Ar-
mada de Libertação Nacional, mi-
litare, temperados e experimenta-
dos na guerra contra o regim.e
minoritário de lan Smith e outros
que participaram na neutraÌiza-
ção da invasão de Idi Amin à
Tanzania, ao lado das tropas da-
quele PaÍs da Linha da Frente.

Dentre as medidas tomadas no
final da visita de trabalhs que o
Chefe  do  Es tado moçambicano
efectuou à Província da Zamb,ézia,
destacam-se a recuperação de ins-
talaçõe5 militares nac proximida-
des de Quelimane, onde deverão
passar a vivei os soldados e polí-
cias. A este propósito, o MarechaÌ
Samora Machel disse eue mili-
tares e polícias devern letirar-se
da cidade onde alguns ocupam
ilegalmente âs câsâs do Estaclo.
vagabundeiam e comem do Exér-
cito sem combaterem..

Ainda no termo desta visita, o
rnais alte dirigente moçambicano
anunciou que alguns oficiais do
exército haviam sido desPromovi-
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dos, pois, desde Que foram de-
signados Para aquela Prol,rÍncia,
uns em Outubre do ano findo,
constatou-se, não terem feito qual-
quer combate. Esses, segundo o
Comandante-Chef e das FAM
FPLM, Samora Machel ,  f  oram
despromovidos, confiados âo Go-
v€rrrs Provincial para afectá-Ìos
à produção.

CUMPRIRAM
A SUA MISSÃO

<Os hom.ens da minha geração
cumpriram a tarefa de libertar a
Pátria da dominaçãs colonial. Pro-
clamaram a Independência Na-
cional>>, afirmou o Presidente Sa-
mora Machel ss falar da necessi-
dmde de defender a Pátria e asse-
gurar a construÇão do Socialismo
no País, o gue sublinhou ser dever
e honra de todos os jovens.

<Está aqui a vossa Independên-
cia. está aqui a vossa honra, a vos-
sa dignidade u a vossa personali-
dade. Vocês têm uma Pátria, que
nós não tínhamos quando Ìutámos
contra o coÌonialismo português.
Ter uma Pátria, morrer pela Pá-
triz é um dever sagrado de todp
o jovem>, enfatizou.

Prosseguindo, exortou todos a
engajarefir-se na defesa da sobera-
nia e da integridade territorial,
referindo que, se até o momento a
Independência e a defesa se têm
feito com o sangue dos melhores
filhos de Moçambique, agora (a
consolidação d- Revolução tem de
ser feita com o sangue dos reac-
cionáriss e de todos os contra-
-revolucionários>. Salientou de-
pois que as armas estão carrega-
das para se aÌimentarem.

COMBATER
A FOME

O Presidente Samora Machel
disse também, que a par da de-
fesa da Pátria é preciso emPreen-
der acçõ€s pârâ <eliminar a fome,
a miséria, a doença e a nudsz no
País>. A necessidade de punir os
negligentes, os desmazelados, os
corruptes e desleixado5 foi apon-
tada coÌïÌ6 condição deste combate,
para o que su deve csmeÇâr pela
purificação do Governo Provincial.

O mais altr2 dirigente do País
expÌicou eue o combate à fome e
ao subdesenvoÌvimentg devo en-
volver a todos. Assim perguntou
de que esperavam os habitantes

daquela regiãs do PaÍs para ex'
plorar as salinas e desenvolver
outras iniciativas. Referiu que as
Directivas Económica5 do IV Con-
gresso fecomendam o apoio aos

sectores familiar e privado, recor'

dando a este últ imo ser, a ele que

cabe a comerciaÌizaçãs de grande
gama de artigos gue não deverão

empatar o Estado
Fando de Mocuba, afirmou que

aÌi se iria instalar a maior fábrica
de tecidos do País, onde os operá-
rios <terão habitação, hospital e
escolas de todos o5 níveis>.

Felicitou a Província da Zam'

bezia pelos esforços que está a de-

senvolver no combate à fome,

apontands algumas unidade" de
produção como exemplos desses
esforços. Referiu também, que o

sntusiasmo, a determinação da po-

pulaçãs que habita aquela região
do Paí5 contra os bandos armados,
aliados às armas de que dispomos

são a força principal que 5e vai

abater contra os inimigor da Pá-

tria e da Revolução.
H.M.




